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G A B A R I T O    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O gabarito assistencial é o estado de autoconsciência, disponibilidade, 

equilíbrio, harmonia, homeostasia, lucidez e solidez da consciência, homem ou mulher, para so-
correr, ajudar, favorecer, estimular, intervir, subsidiar, patrocinar ou servir de arrimo no supri-
mento de carências ou ações edificantes objetivando o processo evolutivo de conscins e cons-
ciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo gabarito vem do idioma Francês, gabarit, “modelo; molde de ta-

manho natural; medida padrão”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo assistência provém do idi-
oma Latim, assistentia,“ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsisten, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 
juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Alçada assistencial; poderio assistencial. 02.  Competência assisten-
cial; habilidade para assistir. 03.  Capacidade assistencial. 04.  Notabilidade assistencial. 05.  Pre-
eminência assistencial. 06.  Exemplarismo assistenciológico. 07.  Autoridade moral assistencioló-
gica. 08.  Compleição assistencial. 09.  Gradação da condição de assistir. 10.  Grau de eficácia da 
assistência prestada; nível de excelência assistencial; patamar assistencial. 

Arcaismologia: o termo assistencialismo é inadequado para caracterizar ações vincula-
das ao gabarito assistencial por tratar-se de designativo envilecido, em relação ao conceito pró-
evolutivo e, também, por significar prática vinculada ao populismo ou aliciamento político das 
classes menos privilegiadas através de encenação de assistência social a elas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo gabarito: ga-

bari; gabaritada; gabaritado; gabaritagem; gabaritar. 
Neologia. As 3 expressões compostas gabarito assistencial, gabarito assistencial alcan-

çado e gabarito assistencial alcançável são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 
Antonimologia: 01.  Impotência assistencial. 02.  Inépcia assistencial. 03.  Incompetên-

cia assistencial; ineficiência assistencial. 04.  Inabilidade assistencial; indolência da capacidade de 
assistir. 05.  Impossibilidade de assistir. 06.  Condição infrassistencial. 07.  Exiguidade assisten-
cial; precariedade para assistir. 08.  Imperceptividade assistencial. 09.  Frivolidade na assistência. 
10.  Natureza do assistido. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; a expertise assistencial; a open mind 

interassistencial; a selfperformance evolutiva; o end up assistencial; o upgrade assistenciológico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da interassistencialidade cosmoética evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a adaptabilidade pensêni-

ca nas abordagens interconscienciais; a afinidade pensênica nos contatos interdimensionais; a au-
topensenização cosmoética. 

 
Fatologia: o gabarito assistencial; a autocoerência intermissiva na busca de ampliação 

dos feitos assistenciais; a autodeterminação interassistencial; o trabalho qualificado autolúcido 
ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistência policármica da consciência sem 
deficit de atendimento interassistencial no grupocarma e sem defasagem dos cuidados consigo 
mesma; a assistência desassombrada da conscin intermissivista lúcida em prol das consréus res-
somadas; a assistência prestada aos megassediadores; a acabativa interassistencial bem-sucedida; 
as omissões superavitárias sábias; as omissões deficitárias na assistência; a autexposição vaidosa 
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entusiasmada malinterpretada como vigor assistencial; a assistência inegoica; a autoprontidão as-
sistencial em contextos variados; o nível de desvelo da conscin assistente às consciências assisti-
das; o calculismo cosmoético empreendido com vista aos resultados pró-evolutivos nos assistidos; 
o impacto do minitrafar no resultado da empreitada interassistencial bem intencionada; o desvelo 
interassistencial; o autempreendedorismo na assistencialidade; o potencial consciencial bem apli-
cado em prol do melhor para todos; a megadoação; a megatares; a megagescon evolutiva; a ecto-
plastia convergente para produção gesconológica; as perdas de oportunidade interassistencial de-
correntes da labilidade parapsíquica; o parapsiquismo intelectual empregado sabiamente na inte-
rassistência; a minipeça interassistencial gabaritada no maximecanismo evolutivo; a tibieza da 
força presencial comprometedora do desenvolvimento interassistencial; o preparo para ter acuida-
de nos diagnósticos, indicações ou uso dos recursos apropriados aos males holossomáticos; os 
predicados holossomáticos aplicados em prol da assistencialidade; a argúcia mental na iden-
tificação das necessidades e ações no momento certo de assistir; a imperturbabilidade emocional 
nos atos assistenciais; o autodomínio energossomático para epicentrar a formação e sustentação 
de campos bioenergéticos heterassistenciais; a robustez somática empregada com objetivo assis-
tenciológico; a sementeira intrafísica para autorevezamento interassistencial; a superação dos 
preconceitos na ampliação do senso universalista. 

 
Parafatologia: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a autossustentação energética; a autopsicosfera firmada como central desassedi-
adora; a potência bioenergética; o acesso às Centrais Extrafísicas; a Parafenomenologia lúcida;  
a ectoplastia; a potencialização da ectoplasmia pessoal; as projeções conscientes assistenciais; os 
resgates extrafísicos de consciexes patológicas na Baratrosfera; o extrapolacionismo parapsí-
quico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ação-realização; o sinergismo autodisponibilidade–am-

paro extrafisico; o sinergismo autoridade moral–poderio assistencial; o sinergismo autorganiza-

ção-auteficácia; o sinergismo competências-resultados; o sinergismo pensenização sadia–ação 

correta; o sinergismo vontade-intenção-autodeterminação. 
Principiologia: a associação de princípios evolutivos; a importância do princípio da em-

patia pessoal na interassistencialidade; a teática do princípio cósmico do menos doente ajudar ao 

mais doente; o princípio da autodedicação benfazeja; o princípio da autevolução interassisten-

cial dinâmica; o princípio da qualificação assistencial; o princípio de fazer o melhor possível. 
Codigologia: a cláusula interassistencial do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código de qualidade assistencial; o código de respeito ao livre arbítrio das consciências assis-

tidas; o código pessoal de prioridades evolutivas. 
Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria e a vivência da interassis-

tencialidade; a teoria da evolutividade consciencial interassistencial; a teoria da meritocracia 

evolutiva. 
Tecnologia: a priorização da técnica da tenepes na agenda pessoal; a técnica de amplia-

ção dos atributos assistenciais; a técnica da contextualização assistencial; a técnica da estratégia 

assistencial ideal; a técnica da exaustividade interassistencial; as técnicas de autossustentabili-

dade; as técnicas de desassedialidade; as técnicas paradidáticas. 
Voluntariologia: o autocompromisso firmado no trabalho voluntário interassistencial; 

o fôlego no voluntariado da interassistencialidade tacon-tares; o voluntariado conscienciológico 

potencializador da interassistencialidade. 
Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da tenepes; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Desper-

tologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Desasse-

diologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invi-

sível da Tenepessologia. 
Efeitologia: o efeito da autoparaperceptibilidade interassistencial; os efeitos assisten-

ciais da teática autopesquisística; os efeitos interassistenciais do autexemplarismo cosmoético; 

os efeitos evolutivos da companhia de amparadores qualificados; os efeitos sadios pró-assis-

tenciais advindos da retificação imediata dos enganos; os efeitos da autorreciclagem reverbe-

rados na interassistência; os efeitos resultantes da autodisciplina e persistência na interassis-

tencialidade. 
Neossinapsologia: a aplicação assistenciológica das neossinapses; a criação de neossi-

napses interassistenciais no convívio diário levado à autopesquisa; a substituição das retrossi-

napses preconceituosas por neossinapses universalistas; as neossinapses adicionadas pela dis-

ponibilidade assistencial; as neossinapses geradas no assistente perseverante a partir do contato 

diuturno com os amparadores extrafísicos; as rotinas úteis mantenedoras das sinapses adqui-

ridas; o fomento de neossinapses autevolutivas na assistencialidade. 
Ciclologia: a adequação lúcida das atividades pró-assistenciais no ciclo circadiano pes-

soal; a eficácia no manejo do ciclo erro-retificação-aprendizado; o ciclo autesforço-autoquestio-

namento-autor-reflexão-autorretificação; o ciclo empreendedor princípio-meio-fim; o ciclo von-

tade-intenção-decisão-determinação; o ciclo contínuo da contribuição interassistencial; o ciclo 

do desenvolvimento contínuo com as ECs. 
Enumerologia: a proeminência paragenética; a paraprocedência intermissiva; a per-

cuciência mentalsomática; a consistência psicossomática; a potência energossomática; a opulên-

cia somática; a experiência fática. 
Binomiologia: o binômio vontade-decisão; o binômio autoconfiança-autossuficiência;  

o binômio autodisposição-empenho; o binômio persistência-paciência; o binômio autocompro-

metimento-saldo evolutivo; a proficuidade no binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio 

autovivência–eficácia explicativa; o binômio quantificar-qualificar. 
Interaciologia: a interação esforço focado–reforço ativado; a interação estímulo da in-

teligência–acúmulo da competência; a interação acurácia-eficácia; a interação autoinvestimen-

to-autoincremento; a interação repetição pesquisística–capacitação tarística; a interação boa 

aplicação dos meios–boa qualificação dos fins; a interação 1% de inspiração–99% de transpi-

ração; a interação confluência de pendores pessoais–afluência de trafores. 
Crescendologia: o crescendo amador-profissional; o crescendo evolutivo; o crescendo 

interesse pelas consciências–dedicação assistencial; o crescendo superação intraconsciencial–  

–capacitação interassistencial; o crescendo assistente novato–assistente mediano–assistente ve-

terano; o crescendo senso de humanidade–senso de maxifraternidade; o crescendo evolutivo  

e parapsíquico da tenepes. 
Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio sensi-

bilidade-empatia-fraternidade; o trinômio agilidade-rapidez-eficiência; o trinômio avaliar-infor-

mar-esclarecer; o trinômio saber ouvir–saber discernir–saber intervir; o trinômio clareza-obje-

tividade-realismo; o trinômio conhecimento teórico–experimento prático–suplemento teático. 
Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cos-

moética–autorresolução interassistencial; o polinômio momento certo–lugar adequado–compa-

nhia correta–conteúdo apropriado; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio holosso-

mático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo assistir / pedir; o antagonismo bagagem de talentos 

/ bagagem de deficiências; o antagonismo serenidade / ansiedade; o antagonismo dinamismo 

/ inércia; o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonismo abordagem men-

talsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo funcionalidade / utopia. 
Paradoxologia: o paradoxo da fragilidade do soma e da potencialidade da consciência 

intrafísica; o paradoxo da melhoria individual reverberar na melhoria de todos. 
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Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia cosmoética universal; a cosmoetico-
cracia; a tecnocracia; a democracia vivida. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais; a lei da interassisten-

cialidade bioenergética; a lei do maior esforço evolutivo interassistencial; as leis da Cosmoética. 
Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a cosmo-

visiofilia; a xenofilia; a adaptaciofilia. 
Fobiologia: a ausência de psicofobia. 
Mitologia: a revogação dos teomitos. 
Holotecologia: a assistencioteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a experimentoteca;  

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a autopesquisoteca;  a conscienciometroteca; a conscienciote-
rapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Pensenologia; a Experimentologia;  
a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Interconscienciologia; a Autopesqui-
sologia; a Autopercepciologia; a Autodeterminologia; a Intrafisicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência assistencial; a consciex amparadora; a conscin-fonte; a cons-

cin large; a conscin tenepessável; a conscin tenepessista; a conscin ofiexista; a conscin abridora 
de caminho; a consciência cosmoética; a conscin facilitadora da Conscienciologia; a personalida-
de singular; o arrimo interconsciencial assistencial. 

 
Masculinologia: o agente exemplificador; o agente desassediador; o ativista assistencial; 

o antenado interassistencial; o assistenciólogo; o assistente veterano; o amparador intrafísico; o 
amparador extrafísico; o docente conscienciológico; o consciencioterapeuta; o detalhista; o em-
preendedor interassistenciológico; o ectoplasta; o homem de ação; o tocador de obra assistencial; 
o megadoador; o reeducador; o retomador de tarefa; o semperaprendente; o epicon lúcido. 

 
Femininologia: a agente exemplificadora; a agente desassediadora; a ativista assistenci-

al; a antenada interassistencial; a assistencióloga; a assistente veterana; a amparadora intrafísica;  
a amparadora extrafísica; a docente conscienciológica; a consciencioterapeuta; a detalhista; a em-
preendedora interassistenciológica; a ectoplasta; a mulher de ação; a tocadora de obra assisten-
cial; a megadoadora; a reeducadora; a retomadora de tarefa; a semperaprendente; a epicon lúcida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: gabarito assistencial alcançado = aquele holobiograficamente adquirido 

pela conscin, incluindo as autossuperações promovidas na atual vida intrafísica; gabarito assisten-
cial alcançável = aquele passível de ser obtido na atual vida intrafísica pela conscin, a partir dos 
recursos disponíveis, da qualificação dos potenciais intraconscienciais latentes e da autopromoção 
de recins. 

 
Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento assistencial; a cultura da autocompetên-

cia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura do conti-

nuísmo construtivo; a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial; a cultura da valo-

rização dos trafores. 
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Taxologia. À luz da Autodeterminologia, eis, na ordem alfabética, 3 efeitos dos atos da 
conscin quanto ao uso dos trafores pessoais ínsitos no gabarito assistencial alcançado: 

1.  Interatividade: realização de ações assistenciais compatíveis. 
2.  Melhoramento: atos de interassistência expansíveis, além do presumível. 
3.  Rebaixamento: ocorrências de subnível na assistencialidade, ficando aquém do pos-

sível de ser feito. 
 
Dissonância. Segundo a Coerenciologia, pode ocorrer dissonância de atuação em rela-

ção ao gabarito assistencial, em duas condições nosográficas e, por vezes, aplaudidas na Socin: 
1.  Omissiva: quando a consciência assistente é aplaudida e considerada maxigabaritada, 

mas, na verdade, está defasada em relação à capacidade intraconsciencial e possibilidades. 
2.  Imatura: quando a consciência é afoita e, de modo irresponsavel, assume atuar assis-

tencialmente em contexto para o qual bota banca sem ter competência. 
 
Teto. Em consonância à Reeducaciologia, ao chegar no limite assistencial capaz de sus-

tentar, a conscin atinge o teto possível naquele momento evolutivo e, para ultrapassá-lo, precisa 
autoinvestir em reciclagens intraconscienciais e reaprendizados propícios a neoposturas nas rela-
ções interconscienciais, condizentes para gabaritar-se assistencialmente em grau superior. 

 
Caracterologia. Na prospecção da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 4 tipos de 

perfis, na ordem gradativa de conquista, observáveis na análise conscienciométrica do gabarito 
assistencial, segundo o estudo da teática da conscin assistente: 

1.  Taconístico: a bagagem advinda da veteranice em tacon. 
2.  Tarístico: o traquejo na aplicação de tares. 
3.  Tenepessista: a tarimba adquirida na prática de tenepes. 
4.  Ofiexista: a competência na autossustentabilidade de ofiex. 
 
Autopesquisa. Sob a ótica da Autopesquisologia, para a conscin interessada em ampliar 

o grau do gabarito assistencial, a autopesquisa é recurso prioritário, podendo realizá-la a partir da 
observação dos autopensenes e registros sobre as condições da própria manifestação consciencial. 

 
Tabelologia. De acordo com a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 confrontos entre condições restritivas e condições expansivas do gabarito assistencial da 
conscin em estágio de assistente anterior ao nível avançado do desassediado permanente total: 

 
Tabela  –  Confronto  Condições  Expansivas  Restritivas  do  Gabarito  Assistencial 

 

Nos Condições  Expansivas Condições  Restritivas 

01. Altruísmo praticado Egocentrismo dissimulado 

02. Autocompetitividade aperfeiçoada Inveja desenfreada 

03. Autopesquisofilia constante Autoanomalia postural 

04. Autorganização sistemática Dispersão generalizada  

05. Autossuficiência haurida Carência mantida 

06. Cosmoeticidade convergente Vaidade irreverente 

07. Estado vibracional prático  Estado vibracional teórico  

08. Fraternidade doadora Afetividade cobradora 

09. Holossoma bem-cuidado Holossoma negligenciado 

10. Paradiplomacia esclarecedora Conduta manipuladora 
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Nos Condições  Expansivas Condições  Restritivas 

11. Presteza benemérita Tibieza demérita 

12. Proatividade tenaz  Responsividade tardia 

13. Verbação eficaz Comunicação mordaz 

14. Vontade de ajudar Desejo de lograr 

15. Xenofilia assistencial  Xenofobia consciencial  

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o gabarito assistencial, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 
03.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
04.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 
07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
09.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 
10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 
13.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
15.  Whole  Pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOERÊNCIA,  AS  PRIORIZAÇÕES  E  OS  ESFORÇOS  
PARA  O  EMPREGO  DA  FRATERNIDADE  NAS  INTERAÇÕES   
E  NA  PRESTATIVIDADE  MULTIDIMENSIONAL  PRENUNCIAM  
O  GABARITO  ASSISTENCIAL  ALCANÇÁVEL  PELA  CONSCIN. 

 
Questionologia. Para você, leitor ou leitora, quais evidências fatuísticas e detalhistas 

revelam o gabarito assistencial já alcançado? Quais são as condições favoráveis para gabaritar-se 
assistencialmente? Quais condições ainda precisam ser superadas para avançar nesta caminhada? 
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